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32ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 18 de maio de 2005
Presidência: Deputado MOISÉS DINIZ
Secretaria: Deputado FRANCISCO VIGA

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ LEITÃO,
NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, RONALD POLANCO
do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ,
SÉRGIO OLIVEIRA do BPM; DELORGEM CAMPOS, FRANCISCO
VIGA, JOSÉ LUIS do BSC; LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB;
LUIZ CALIXTO do PDT; ROBERTO FILHO do PTB; JOSÉ VIEIRA do
PFL; JOSÉ BESTENE do PP; NOGUEIRA LIMA do PSC.

AUSENTES: Deputados ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO
do PMDB; DINHA CARVALHO, HÉLIO LOPES do PL; TARCÍSIO
MEDEIROS do PPS.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) - Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF/CIRC/N. 003/GABJU/2005, do Juiz de Direito e Presidente
do Tribunal do Júri, Elcio Sabo Mendes Júnior, comunicando que os
servidores Alberlândio Brandão Menezes, Ana Paula Catter Santiago e
Auricélia da Silva Soares, lotados neste Poder, foram sorteados para servirem
na Segunda Reunião Ordinária do Tribunal do Júri desta Comarca, a partir
de sua 1ª Sessão, designada para o dia 23.05.05, às 8h, bem como nas
subseqüentes a serem realizadas às terças e quintas-feiras, até o final dos
trabalhos previsto para o dia 30.08.05, sendo que do dia 23 a 27 do corrente

Expediente
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mês o Júri reunir-se-á diariamente, ou seja, segunda, terça, quarta e sexta-
feira;

Ofício N. 07/2005– SAP, do Superintendente Parlamentar da
Assembléia Legislativa do Estado da Bahia, Luiz Holanda, em atendimento
ao Ofício N. 148/GABP, de 06 de abril passado;

Ofício N. 015/2005/GDJL, do Líder da Bancada do PT na
Aleac, Deputado Juarez Leitão, solicitando a substituição do Deputado
Taumaturgo Lima, membro titular da Comissão de Constituição e Justiça e
Redação, da Comissão de Serviço Público e da Comissão Legislação
Participativa, bem como da Comissão de Serviço Público, Trabalho,
Segurança Pública e Municipalidades, na qualidade de membro suplente,
pelo Deputado Fernando Melo;

OF. N. 1566/2005/GP, do Presidente da Câmara dos Deputados
de Brasília, Severino Cavalcanti, comunicando que a Câmara dos Deputados
sediará, no período de 5 a 8 de junho de 2005, a III Assembléia Geral da
Associação Internacional de Parlamentares para a Tecnologia da Informação
(International Parliamentarians’ Association for Information Technology –
IPAIT), em que se discutirá o tema “As Tecnologias da Informação a Serviço
da Inclusão Social”, convidando, ainda, o Presidente e mais um membro
deste Poder a participar do referido evento;

Carta, do Diretor de Documentação Histórica do Gabinete
Pessoal do Presidente da República, Senhor Cláudio Soares Rocha,
confirmando o recebimento do Ofício Circular n. 07/GABP, de 25/04/2005;

Indicação N. 39/2005, acompanhada de justificativa, de autoria
do Deputado Delorgem Campos, solicitando ao Governador do Estado do
Acre, Jorge Viana, viabilizar junto aos órgãos competentes a instalação de
semáforo na Ponte José Augusto, que liga os Municípios de Brasiléia e
Epitaciolândia;

Projeto de Lei N. 42/2005, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Delorgem Campos, o qual “Institui desconto de
cinqüenta por cento na aquisição da passagem de transporte terrestre
intermunicipal aos empregados domésticos que percebem um salário”;

Projeto de Lei n. 43/2005, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Juarez Leitão, o qual “Dispõe sobre o licenciamento
da atividade de Manejo Florestal da Fauna Silvestre no Estado do Acre”;

Projeto de Lei N. 44/2005, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Juarez Leitão, o qual “Ficam os Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário do Estado do Acre, autorizados a incluir nos
processos de aquisições públicas e compras governamentais, sistema de
certificação de produtos florestais, como instrumento de padronização”;

Projeto de Lei N. 45/2005, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Juarez Leitão, o qual “Concede o Título de Cidadão
Acreano ao Ilustríssimo Senhor Senador Sebastião Machado”;

Projeto de Lei N. 46/2005, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Juarez Leitão, o qual “Dispõe sobre o licenciamento
da atividade de Manejo Florestal de Sementes Nativas no Estado do Acre”;

Projeto de Lei N. 47/2005, de autoria do Poder Executivo, o
qual “dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro
de 2006 e dá outras providências”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu ia fazer um pronunciamento no Grande
Expediente sobre a questão do desarmamento, mas como transferi a
minha fala para o Pequeno Expediente, atendendo a um pedido de V.
Exa. e como o assunto é extenso, eu vou deixar para falar manhã.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo
- EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, peço a V. Exa. a
suspensão da Sessão, para que possamos nos reunir com os Defensores
Públicos.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Esta suspensa a
Sessão, para que possamos receber os Defensores Públicos e o Presidente
do Tribunal de Justiça. (PAUSA)

Reaberta a Sessão, consideramos prejudicados o
Pequeno e o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, é até engraçado, mas o Regimento Interno não é mesmo
respeitado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Não havendo
quorum regimental, encerramos a presente Sessão e convocamos
outra para dia e hora regimental.

33ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 19 de maio de 2005
Presidência: Deputados MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA
RONALD POLANCO
Secretaria: Deputado RONALD POLANCO

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ LEITÃO,
NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, RONALD POLANCO
do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ,
SÉRGIO OLIVEIRA do BPM; DELORGEM CAMPOS, JOSÉ LUIS do
BSC; CHAGAS ROMÃO do PMDB; HELDER PAIVA do PSDB; HÉLIO
LOPES do PL; LUIZ CALIXTO do PDT; ROBERTO FILHO do PTB; JOSÉ
BESTENE do PP; NOGUEIRA LIMA do PSC.

AUSENTES: Deputados FRANCISCO VIGA do BSC; ANTONIA
SALES do PMDB; LUIZ GONZAGA do PSDB; DINHA CARVALHO do
PL; JOSÉ VIEIRA do PFL; TARCÍSIO MEDEIROS do PPS.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF/N. 234/2005-GP, do Presidente da Assembléia Legislativa
do Estado de Goiás, Deputado Samuel Almeida, acusando recebimento do
Ofício/Circular N. 9/GABP;

Ofício N. 289/GABPRE/2005, do Prefeito de Rio Branco,
Raimundo Angelim Vasconcelos, em resposta ao Requerimento N. 34/2005,
de autoria do Deputado Moisés Diniz, encaminhado através do Ofício
Circular N. 4/GABP;

Carta, da Diretora Executiva Geral do SEST/SENAT, Maria
Tereza Pantoja, informando que o SEST/SENAT desenvolveu e implantou
um sistema de banco de currículo e pesquisa, o “Banco de Talentos do
Transporte”, enviando, também, folder com maiores explicações quanto ao
funcionamento, vantagens e como participar;

Indicação N. 40/2005, acompanhada de justificativa, do
Deputado Estadual Helder Paiva, do PSDB, solicitando a Secretaria de
Justiça e Segurança Pública, que reative e promova a capacitação e a lotação
de pessoal, no Posto de Identificação do Município de Capixaba.

O Senhor Presidente (MOISÉS DINIZ) – Suspendemos a
presente Sessão para que os líderes de bancadas acompanhem o vice-
Governador e Secretário de Educação ao plenário da Casa. (PAUSA)

Reaberta a Sessão e de acordo com o Requerimento n. 30/2005,
de autoria do Deputado Luiz Calixto, a Sessão de hoje será destinada a
ouvirmos o Secretário de Educação, Professor Arnóbio Marques, que fará
uma explanação sobre políticas educacionais de combate ao analfabetismo
e a recente pesquisa realizada por esta Assembléia, sobre o grau de
escolaridade nos diversos municípios do Acre.

Senhor ARNÓBIO MARQUES (Secretário Estadual de
Educação) – Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,
eu quero antes de mais nada, agradecer o convite formulado pelo Deputado
Luiz Calixto e a Mesa Diretora, para fazer uma exposição a respeito dos
números e da política educacional no Estado do Acre.

A Assembléia Legislativa fez, recentemente, uma pesquisa a
respeito da escolaridade no Estado do Acre. E a partir desta pesquisa, houve,
ao meu entender, uma série de dúvidas em relação a nossa situação

Pequeno Expediente

Ordem do Dia

Explicação Pessoal

Expediente
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educacional. O Acre, nos últimos anos, colocou em prática um projeto de
reforma ampla, envolvendo todos os aspectos do sistema de ensino desde a
legislação ao currículo, passando pela formação de professores, salários,
mudando todo sistema, e isso culminará com uma lei que chegará em breve
aqui.

A Deputada Naluh Gouveia é uma das incentivadoras dessa
reforma, porque essa lei cria um novo sistema de ensino para o Estado do
Acre. Será aprovado também o plano decimal, que foi amplamente debatido,
e aqui estão presentes muitos dos Deputados que participaram dessa
discussão como os Deputados Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz e Naluh
Gouveia.

Falar sobre Educação e indicadores educacional é algo
que, particularmente, agrada-me muito. São dois temas muito
interessantes. A Educação é a base do projeto de desenvolvimento
de qualquer nação, de qualquer estado, de qualquer município.
No nosso caso, particularmente, o projeto de florestania tem a
Educação como imprescindível para o investimento que estamos
realizando. E os indicadores são extremamente importantes, para
o Brasil e para o Mundo. Aqui no Acre constantemente
observamos nas manchetes de jornais, nos debates públicos, os
indicadores sócio-econômicos e educacionais.

Antes de iniciar a explanação sobre indicadores educacionais,
quero chamar a atenção de todos, para a delicadeza do tema. Quando citamos
qualquer indicador muitas vezes se leva a precipitação de achar que é bom
ou ruim, a partir de uma avaliação muito subjetiva. Por exemplo, se falarmos
em 7% de analfabetismo entre os maiores de 15 anos, esse pode ser um
indicador muito ruim, ou pode ser um indicador muito bom. Na suíça ou em
Cuba 7% seria um indicador inaceitável. No Brasil, falar em 7% de
analfabetismo é um indicador quase que impossível. O único Estado do
Brasil que tem um patamar desse é o Distrito Federal, que V. Exas. sabem é
uma situação extremamente diferenciada dentro do contexto nacional. É a
capital da República, não tem municípios e tem uma situação de renda de
condições de acessos completamente distintas do restante do Brasil. O melhor
indicador do Brasil é o do Distrito Federal. Tendo com isso o melhor índice
de desenvolvimento humano. Então, quero começar mostrando esse mapa
para V. Exas.

OFERTA E QUALIDADE DE ENSINO PÚBLICO NO ACRE
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Eu quero aproveitar aqui para pedir o apoio dos Deputados
e das Deputadas desta Assembléia Legislativa, porque temos
condições de termos uma Educação Pública de qualidade, nesse
padrão que eu apresentei aqui. O que precisamos é acompanhar, de
perto, a Educação em todos os municípios, para que tenhamos um
padrão de qualidade, que permita o Acre caminhar para o
desenvolvimento sustentável, com uma Educação pública de
qualidade para todos. Porque nós não podemos pensar numa
Educação de qualidade para poucos, a não ser que seja escola
particular. Mas se falarmos em Educação pública de qualidade tem
que ser para todos e é essa a nossa luta. Os recursos da Educação
precisam, de fato, chegar nas escolas e o caminho que nós adotamos
foi dar autonomia às escolas. E com isso diminuirá o número de
funcionários desnecessários na Secretaria de Educação.

Quero encerrar essa explanação, com a entrega dos
certificados dos alunos do Poronga.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Encontra-
se no Salão Azul desta Casa a Ministra Matilde Ribeiro, que veio
nos fazer uma visita, por esse motivo suspendemos a presente Sessão
para que possamos recepcioná-la. (PAUSA)

Passamos a palavra à Ministra Matilde, para que fale um
pouco, sobre o que veio fazer aqui no nosso Estado, inclusive, tive a
oportunidade de participar da palestra que proferiu ontem.

Senhora MATILDE RIBEIRO (Ministra da Secretaria
Especial de Política da Promoção da Igualdade Racial) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, muito bom
dia a todos aqui presentes.

Senhor Presidente, é uma honra estar aqui nesta Casa,
vou procurar ser breve, falarei somente o necessário para anunciar a
todos os Parlamentares o motivo da minha vinda aqui no Estado e
fazer um convite, para darmos continuidade deste debate. Sou
Ministra da Secretaria Especial de Política da Promoção da Igualdade
Racial, é um organismo novo no Governo Federal, que surgiu em
resposta a luta dos movimentos sociais, em especial do movimento
negro brasileiro, que durante algumas décadas, no período mais
contemporâneo, tem apresentado proposições aos Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário no sentido de garantir a cidadania e a vida
com dignidade no nosso País, que é composto quase que 50% por
negros e infelizmente uma proporção muito pequena, em âmbito

nacional, por índios, dado ao estrago histórico, de não inserção dessas
populações, com as suas contribuições que tiveram para a riqueza
desse País.

O Presidente Lula convocou a primeira Conferência
Nacional de Promoção da Igualdade Racial, esta não é a primeira
realizada na nossa gestão; esta é a 10ª Conferência, mas já ocorreram,
de fato, nove conferências, envolvendo vários setores como:
Secretaria da Mulher, Meio Ambiente, Secretaria da Saúde e outros.
Queremos também, que os trabalhos desenvolvidos pela Secretaria
Especial sejam mais intensificados dentro desta característica de
debate público propiciado pela conferência, pois nós sabemos que
uma conferência tem um papel que lhe concede conferir o quanto
temos de andamento às políticas de governo, mas sabemos que é
extremamente importante que a elaboração das nossas políticas não
seja feita dentro de quatro paredes, que nós possamos ouvir os anseios
da sociedade civil e os movimentos organizados, e com isso
reformular as nossas ações à luz de priorizações de acordo com a
sociedade civil.

Aqui no Acre essa é a 15ª, ainda faltam doze, até meados
de junho irão acontecer as 27 conferências estaduais e nós
consideramos que é extremamente importante que no Ano Nacional
de Igualdade Racial, que foi instituído pelo Presidente da República
a partir de um Decreto do dia 30.12.2004, nós possamos, não apenas
intensificar os debates, mas também termos uma ação mais firme,
numa parceria entre os diversos Ministérios e instituições públicas
do nosso País. E aproveitando a realização desta conferência, nós
visitaremos os órgãos públicos nos Estados e as Assembléias
Legislativas exercerão um papel muito importante em seus Estados,
juntamente com a Câmara Federal.

Eu gostaria de dizer aos Senhores Deputados, que nós
temos muitos elementos de trabalho, mas existe um que é único, que
é a aprovação do Projeto-Lei que prevê a implementação do Estatuto
da Igualdade Social, e este já vem sendo construído há mais de sete
anos, onde foi apresentado no final dos anos 90, pelo então Deputado
Federal Paulo Paim, hoje Senador. E nós consideramos uma peça
muito importante, porque prevê a aplicação das ações afirmativas
em todas as áreas da política brasileira, visando a cidadania, a
democracia e a qualidade de vida para população negra do país. Assim
também, já está tramitando na Câmara Federal, o Estatuto do Índio,
que tem a mesma importância do Estatuto da Igualdade Racial.
Entendemos que a aprovação do Estatuto da Igualdade Racial é
extremamente importante para termos mais uma peça que garanta o
poder e a eficácia do Estado Brasileiro, independente de governos
ou partidos. Onde o Estado Brasileiro assumirá uma postura cidadã
e de acolhimento a seus povos, no que diz respeito a garantia da
cidadania e ao acesso a bens e serviços que, como diz a Constituição,
está para todos os brasileiros. Então, o que nós estamos propondo às
Assembléias Legislativas é que nós possamos dar continuidade, após
a realização da Conferência Nacional, desses debates dentro das
Assembléias, sendo ele aprovado ou não na Câmara Federal. Pois
entendemos que após a aprovação dessa lei nós temos que debater a
sua aplicabilidade. Então, todo o tempo é importante, é por isso que
convido a todos desta Casa para participar desse debate. E que no
segundo semestre possamos voltar aqui para um debate específico
sobre o Estatuto da Igualdade Racial e as leis que promovem
cidadania e direitos para 50% da população, que vai passar a usufruir
diretamente, e os outros 50% que também serão beneficiados, uma
vez que quanto mais democrático for o nosso país, melhor viveremos
e seremos mais felizes.

Gostaria de finalizar, agradecendo a oportunidade de estar
aqui, e dizer que eu estou muito impressionada com o cuidado que
os Senhores têm com o seu Estado, com relação a preservação da
história e da cultura. Pois ontem na abertura da Conferência ouvi o
historiador Marcos Venicius, fazendo a apresentação da história do
Acre, e observei ao chegar aqui nesta Casa que existe neste plenário
alguns flashes dessa história, onde também aparece a presença dos
indígenas, dos negros e todos que vieram a compor esse Estado, isso
quebra um pouco da lógica das Casas públicas, que em geral é bem
frio e calculista. Quando nós entramos em alguma Casa pública só
vemos as fotografias dos ex-presidentes, homens que geralmente eram
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homens brancos, não condizendo com a realidade brasileira. Então,
eu quero parabenizar esse cuidado, e quero dizer que vou sair daqui
conhecendo um pouco mais da história do Brasil, a partir da história
do Acre.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores
Deputados, ontem, nós tivemos um debate maravilhoso sobre a Lei
10.639. E queríamos aproveitar a oportunidade, já que o Secretário
de Educação e a Ministra estão presentes para pedir, que a partir do
ano que vem, nós implementássemos essa Lei, que é tão importante
para o nosso ensino. Uma lei que inclui ensino afro-descendente
nas escolas públicas, tanto no ensino Fundamental, como no Ensino
Médio.

Aqui no Acre está faltando pouca coisa. E se houver o
empenho dos Ministérios da Educação e da Mulher, da Secretaria
de Educação, do Conselho Estadual de Educação, da Assembléia, e
do Sindicato da Educação, nós vamos conseguir implementar essa
Lei, que vai dar dignidade e respeito àquelas pessoas que fizeram
história, como disse ontem, o Marcos Vinícius.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –
Agradecemos a visita da Ministra Matilde e aos Parlamentares que
acataram a decisão de suspender a Sessão, para que pudéssemos
recebê-la.

O Deputado Moisés Diniz gostaria de presenteá-la com
um livro de sua autoria, que fala sobre a história do povo Palestino.

Iremos passar também um livro que fala da história do
Parlamento Acreano, um CD com todas as leis aprovadas aqui e um
kit, o qual mostra um pouco do trabalho que o Governo vem fazendo
no nosso Estado.

Agradecemos a presença do Chefe do Gabinete Civil do
Governador, Dr. Roberto Ferreira, que está acompanhando a Ministra.
Convidamos os nobres Parlamentares para acompanharem a Ministra
Matilde ao Salão Azul e em seguida retomaremos a nossa Sessão.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Luiz Calixto, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, gostaria de
agradecer a concessão deste tempo, mas o motivo é justo. Quero
cumprimentar o vice-Governador do nosso Estado e Secretário de
Educação, Professor Arnóbio Marques por atender a convocação
que foi aprovada aqui nesta Assembléia Legislativa, para expor as
políticas educacionais, as medidas e as intervenções que estão sendo
feitas para reduzir o índice de analfabetismo no nosso Estado.
Gostaria também de parabenizar e agradecer a presença do Assessor
de Comunicação do nosso Estado, o Jornalista Aníbal Diniz.

Quero dizer que o que motivou esta convocação, foi uma
pesquisa encomendada pela Assembléia Legislativa, às vésperas de
uma eleição municipal. Um fato inusitado, porque nós consideramos
que o período não era apropriado para que a Assembléia realizasse
tal pesquisa. Creio até que a população não estava tão receptiva a
esse tipo de pesquisa. Mas o fato é que a pesquisa revelou índices,
que nós consideramos, infelizmente, extraordinário.

Mas, antes de comentar esses dados, gostaria de apresentar
algumas informações que nós obtivemos através do IBGE, do
PENAD e do INMETRO. Ressaltando primeiro que a política de
combate ao analfabetismo não é monopólio exclusivo de um governo.
De 1900 a 2000, o Brasil felizmente reduziu sua taxa de 65.3% para
13.6%. Um decréscimo maravilhoso de 80%, porém nós precisamos
avançar muito mais. Um outro quadro demonstra que no período de
1991 a 2000 nós tivemos um decréscimo dessa taxa, o Acre em 91
era o primeiro da região norte no índice de analfabetismo com
acentuada queda. Em 2000 continuou sendo o primeiro. Nós não
temos a menor satisfação em divulgar os índices neste sentido.

Nós fizemos mais algumas pesquisas na Fundação Banco
do Brasil, que tem como base o PENADE e o IBGE, onde demonstra
que a taxa de analfabetismo em Rondônia era de 28.7%; em 98 de
32.9% e em 2001 de 22.9%. No entanto, no Amazonas em 96 era de
27%; em 98 de 26% e em 2001 de 21%. O Estado de Rondônia tem
uma situação muito parecida com a nossa, em 96, 28%; em 2001,
31%. Um aumento significativo segundo as pesquisas. No Estado
do Amapá, nós temos dados de 29,4%; de 20,8% e 16,5%, um
decréscimo extraordinário.

Estes dados foram agrupados, demonstrando em que pese,
um decréscimo. O Acre, infelizmente continua, num período de 96
a 2001, a freqüentar, junto com o Estado de Rondônia, o ranking
mais negativo.  A tabela de número oito demonstra a Região Norte,
onde o Acre figura, já na frente o Estado de Roraima, como o Estado
com a maior taxa de analfabetismo da região, onde a média é de
23,8% e o Acre aparece acima dessa média com 30.8%. Roraima
que em 2001 tinha 31%, já em 2003 cresceu para 22,8%. Esses dados
são do IBGE.

Outros dados demonstram que em nossas avaliações o
ensino do Estado do Acre também não tem ficado em melhores
posições no ranking nacional. Isso é um estudo do ENAD onde a
média de avaliação dos estudantes no 1º ano e no ultimo ano da
Universidade é de 2,47%, demonstrando claramente que é a menor
da região. Pois a média de ensino da Região Norte é 5,4% e o Estado
do Acre aparece com 6,3%, última colocação em tempo de ensino.
Isso é a taxa de analfabetismo e tem mais de quinze anos, que o
Acre, apresenta-se com a maior taxa, 20% só entre as mulheres e
16.9, entre homens. Portanto o maior índice quando o Amazonas
tem 6.6; Roraima tem 9.7, o Amapá 9.2, Rondônia 8.6, o Estado do
Acre, junto com o Pará tem 10,6%, em último lugar.

Este outro quadro demonstra o analfabetismo funcional
de pessoas de mais de 15 anos, onde também o Estado do Acre figura
e aparece como último colocado da Região Norte; Rondônia com
24.8%; o Amazonas com 16.7%; Roraima 20.3%; o Pará 26,6%;o
Amapá 20,3%, e o Acre 30,8%.

Quero fazer uma observação: a intenção em apresentar
essas tabelas é para reconhecer, Senhor Secretário, que houve alguns
avanços. Nós não estamos aqui, de forma nenhuma, para negar que
de 98 em diante, o ensino no Acre e no Brasil, alcançam índices
extraordinários. É como numa corrida de carro, onde todos estão
avançados, mas o Acre não conseguiu, apesar de todos os
investimentos que V. Exa. acabou de colocar, ultrapassar qualquer
um dos Estados da Região Norte, na questão do analfabetismo. Então,
nós consideramos que a política do Estado do Acre, em que pese,
não avançou em proporção maior que fosse capaz de nos colocar
numa posição melhor no ranking.

Com relação a qualidade de ensino, eu gostaria de citar
alguns dados do SAEB, do Sistema Nacional de Avaliação de
Educação Básica. Primeiro fazendo uma ressalva, concordo com V.
Exa., às escolas particulares são para poucos, elas tem uma
possibilidade de oferecer um ensino de melhor qualidade. Em 2001
a avaliação da média de desempenho dos alunos da 4ª série do Ensino
Fundamental em Língua Portuguesa, nas escolas particulares, foi de
175 e nas escolas públicas 148. Em 2003, as escolas particulares
avançaram extraordinariamente para 191.12 e o ensino público
avançou para 155, houve um crescimento bem menor por parte das
escolas públicas.

Um outro dado interessante com relação as escolas
públicas: na 3º série do Ensino Médio em 2002/2001 a média da
região Norte era de 242 e a do Estado do Acre 239, nós éramos
naquele instante um Estado com a menor média do 3º ano do Ensino
Médio, segundo os dados do SAEB e em 2003, em que pese o avanço
de 12%, o Estado do Acre também ficou entre os últimos colocados
da Região Norte. Outro dado é com relação as médias de desempenho
na Região Norte as escolas estaduais em 2003 na 8º série do Ensino
Fundamental em Matemática; a média regional é de 228 e a do Acre
é 221, avançamos em 2003, mas ainda ficamos nós últimos lugares.
Ainda com relação ao Ensino Médio, dados do SAEB, demonstram
que o Estado do Acre em 2001 aparece nas últimas colocações em
Língua Portuguesa, com as seguintes pontuações: 7.56 no estado
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crítico; 45.50 num estado muito crítico, 46 num estado intermediário;
estamos acima de alguns Estados como: Tocantins, Roraima,
Amazonas, Pernambuco e Rio Grande do Norte.

Após apresentar estas tabelas Senhor Presidente, eu
gostaria de usar a tribuna para justificar que eu trouxe esses dados
com o objetivo de demonstrar que houveram algumas melhorias nos
nossos índices. Não estou negando isso, a Educação, em todos os
seus níveis, obteve avanços, em alguns casos, extraordinários. Mas
o Estado do Acre, como o próprio Secretário afirmou tem um modelo
que passou por uma reforma ampla: reforma nas escolas, implantação
de planos de cargos, carreiras e remuneração, adoção de novas
técnicas pedagógicos, considerados modelos para o país. Inclusive,
os nossos salários se equiparam aos salários iniciais dos professores
japoneses, mas nem tudo isso foram suficientes, para arrancar o
Estado do Acre, do ranking das últimas colocações da região norte.

E isso me dá o direito de confrontar esse modelo, de dizer
que ele não é tão eficiente quanto se diz ser, não é tão referencial,
quanto alguns tentam apresentar, porque se estas afirmações fossem
completamente verdadeiras, o correto seria que o Estado do Acre
saísse das últimas colocações de todas as tabelas que nós
apresentamos e ultrapassasse alguns Estados, pelo menos, da Região
Norte.

Não estamos, reafirmo, negando de que não houve
crescimento, de que não houve melhorias, mas não foi do tamanho
que afirmam, tanto é que todos os estados cresceram e o Estado do
Acre cresceu na mesma proporção e continuou como um Estado que
tem ainda os piores índices e colocações da Região Norte.

Acho que o modelo implantado ainda não conseguiu
reverter a atraso a que nós estamos submetidos. Talvez não tivemos
ainda o tempo de obter os resultados considerados referência para
região e para o Brasil. Nós precisamos avançar muito mais.

Alguns dados precisam ser questionados, os alunos do
Ensino Médio, cerca de 10%, freqüentam as escolas particulares, e
o restante 90%, freqüentam as escolas públicas. Quando nós vamos
confrontar com o índice de sucesso nos vestibulares, nós constatamos
que os 10% dos alunos das escolas privadas preenchem 40% das
vagas do curso de Direito. E que 53% dos alunos, das vagas do
curso de Ggeografia são preenchidas por 10% dos alunos das escolas
privadas. Eu cito estes dados para confrontar algumas afirmações
de que a qualidade do ensino do Estado do Acre avançou em níveis
desproporcionais ao que avançou em outros. O que não é, digamos,
completamente verdadeiro pelos dados que nós temos no SAEB e
pelos dados que nós temos do MEC. O Acre ainda, infelizmente, se
posiciona nos últimos lugares na média de avaliação de alguns cursos
universitários, nas taxas de analfabetismo, como demonstram os
dados do IBGE.

Então, Senhor Secretário, o que nós propomos é que se
fortaleça, cada vez mais, as políticas sociais, as políticas públicas de
combate ao analfabetismo para que num tempo muito próximo, nós
possamos sair das últimas colocações. Ora, é fácil fazer uma
contestação. Se o modelo é o melhor; se os investimentos são os
maiores; se ocorreu uma verdadeira revolução como alguns afirmam,
e eu não estou aqui para negar tudo e totalmente. Agora por qual
razão nós freqüentamos, ainda, os últimos lugares?

Usei o exemplo do carro de corrida, onde todos os carros
estão progredindo, indo para a frente, mas aquele que não tem o
melhor motor, e o melhor piloto, a melhor engrenagem, continua no
último lugar, muito embora esteja indo para a frente. Então, é este o
questionamento que nós fazemos e quero dizer que discordo de V.
Exa. quando faz afirmação empírica de que a taxa do IBGE é maior
ou menor. Como eu não sou formado em Economia, eu tenho que
me ater aos dados que são apresentados, aos dados que são calculados
por institutos de reconhecida credibilidade, como é o caso do INEP,
do ENAD e do IBGE.

Senhor Secretário, aqui na Assembléia, sempre que
convocamos alguém, nós finalizamos os discursos com
questionamentos e perguntas, e as perguntas que eu gostaria de fazer
ao Senhor são as seguintes: se fizemos toda essa revolução e todos
esses investimentos como V. Exª apontou, se o nosso modelo
educacional e pedagógico é considerado referência para o país, a

minha pergunta é por que nós estamos posicionados nos últimos
lugares de quase todas as medições feitas pelos os institutos?

A segunda é se o Senhor teve conhecimento da pesquisa
da Assembléia e se teve conhecimento, qual a sua impressão, a sua
avaliação, sobre os dados que nela são apresentados?

A terceira o Senhor recomendaria aos pais acreanos, que
seus filhos estudassem na escola pública. Posto que lá teriam um
ensino de qualidade, um ensino moderno, um ensino referencial para
o país?

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Secretário Estadual de Educação, Arnóbio Marque, para
responder aos questionamentos do Deputado Luiz Calixto.

Senhor ARNÓBIO MARQUES (Secretário Estadual de
Educação) – Senhor Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores
Deputados, bom dia a todos, Deputado Luiz Calixto, concordo
plenamente com V. Exa. em muitos aspectos. O Estado do Acre não
tem a melhor Educação do País. O Governo da Floresta não fez
nenhuma revolução na Educação, mas, uma “reforma ampla”. Não
fui eu quem inventou esse termo, pois ele é científico. As melhorias
que o Governo implantou na Educação, não aconteceram em nenhum
outro lugar do País. Isso eu afirmo!

No passado, muitos políticos usaram o termo revolução
para dizer que tinham uma Educação inusitada, de primeiro mundo.
Porém, nós nunca afirmamos isso. O Governo sempre agiu com muita
modéstia com relação a Educação, mais até, que qualquer outro
governo neste País. O problema é que nós não estamos entrando
num consenso sobre os dados. Não tenho dúvida em dizer que V.
Exa. está trabalhando com dados muito defasados. Alguns dados
apresentados aqui foram do ano 200 e de 2001. O nosso Governo
assumiu em 99 e o nosso programa de alfabetização e Reforma
Educacional começou a ser implantado no ano 2000. Todos nós
sabemos que o ano de 99 foi um período para se colocar minimamente
em dia a máquina administrativa: pagando salários atrasados,
reconstruindo escolas etc.

Todo estudo que nós temos a respeito da reforma
educacional no Estado, é hesitosa. A reforma iniciou-se precisamente,
a partir dos resultados que foram apresentados aqui. Dizer que o
Acre tem resultado inferior aos demais Estados, não é verdade,
podemos dizer sim que o Acre não tem bons indicadores, mas o
Brasil também tem os piores indicadores educacionais do mundo.
Não podemos ficar felizes com esse resultado, o melhor resultado
educacional de um estado no País, ainda é um resultado ruim, está
na média nacional, não significa dizer que n´s temos uma escola
pública de qualidade.

Em nenhum momento, na minha fala, eu afirmei que nós
tínhamos uma educação pública que merecesse dizer que é a educação
dos nossos sonhos, ou uma educação de Primeiro mundo, ou
educação de qualidade como nós queremos. Eu disse que o nosso
projeto é uma educação pública de qualidade para todos. Utilizando
o exemplo que o Deputado Calixto citou sobre uma corrida, o Acre
está, hoje, correndo mais do que a maioria dos Estados; a nossa
velocidade média de 99 para cá é superior a da maioria dos Estados,
não tenho dúvida nenhuma em dizer isso. Nós estamos com o pé no
acelerador, muitos estão com pé no freio. Nós estamos com uma
fotografia de um momento, no qual o Acre não está em 1º, 2º e nem
em 3º lugar, e nem está entre os melhores, do ponto de vista do
resultado da disputa. O Acre está a baixo da média nacional e foi
isso que eu disse, apenas no Ensino Médio nós conseguimos alcançar
a média nacional. Se cada Estado supostamente fosse um carro, ao
fotografarmos esse momento, hoje, o carro chamado Estado do Acre
vai estar na metade da corrida.

Então, a educação pública do Estado do Acre, do Brasil,
da América Latina é ruim, nós não temos educação digna do nosso
povo, estamos lutando para isso, mas hoje, eu tenho esperança e
tenho alegria de dizer que nós estamos caminhando a passos largas
para alcançar isso. O Acre é o Estado que mais está correndo nesta
disputa e na última avaliação do SAEB de 2003, o melhor resultado
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foi o do Acre, relativamente significa dizer que quem esta correndo
mais no momento é o nosso Estado. Porém o Acre não está na
primeira colocação e nem está no meio da corrida, exceto no Ensino
Médio, onde nós aparecemos bem posicionados no ranking nacional
de Educação. Se continuarmos acelerando assim, na próxima
fotografia, nós vamos estar numa posição completamente diferente
da atual.

Deputado Luiz Calixto, V. Exa. precisa verificar a
diferença entre dados absolutos e relativos. Quando V. Exa.
apresentou os dados do SAEB de 2003, também não fez a leitura da
parte que diz que o Acre teve resultado positivo em todas as provas
de Matemática e Língua Portuguesa da 4ª e 8ª série e do Ensino
Médio. Portanto, permita dizer que o Estado do Acre está andando
mais rápido entre todos os Estados. No entanto, quando o Acre largou
nessa corrida os outros Estados já tinham disparado na frente, mas
nós vamos ultrapassá-los.

Sobre a sua pergunta, se eu tiver conhecimento da
pesquisa da Assembléia. Quero dizer que sim, através da Imprensa.
Fui procurado para dá minha opinião sobre os dados e eles são bons.
Mas, eu não acredito que uma pesquisa sobre o analfabetismo e grau
de escolaridade da população, escape dos riscos que eu citei de uma
pesquisa por amostragem na Educação. Então, correm muitos riscos.
Muitos dados desta pesquisa eu não apresentei aqui, mas colocam o
Acre numa situação muito favorável. Não sei qual foi o método
utilizado, mas eu acredito que qualquer pesquisa inclusive, do IBGE,
tem muita dificuldade de cobrir esta situação.

Eu estou concluindo um estudo desses cinco anos do
Governo do Estado do Acre, estou há três anos trabalhando nesse
estudo, depois de concluído, vou encaminhá-lo à UFRJ e confesso
que trabalhar números no Brasil é muito difícil e trabalhar números
na Educação na região norte é quase impossível, é um trabalho de
garimpagem extremamente difícil. Então, eu acho que essa pesquisa
da Assembléia foi muito superficial para que se pudesse ter dados
para ser discutidos. São dados que apresentam indicativos. O
Governo do Estado precisa realizar é um censo, para que não
fiquemos refém do censo nacional, que sai a cada dez anos. Para
que assim possamos ter realmente, um retrato fiel da situação em
que nós estamos. Quanto a pergunta, se eu recomendaria aos pais
colocarem os filhos nas escolas particulares? Depende muito. Se for
escola de Educação Infantil, eu não recomendaria, pois as nossas
escolas de Educação Infantil são muito melhores do que as escolas
particulares. No tenho dúvidas nenhuma.

Com relação as nossas escolas de Ensino Médio, eu as
considero em pé de igualdade com as escolas particulares. Correndo
o risco, com uma grande probabilidade de estarmos superando as
escolas particulares, tanto que na nossa matrícula, hoje, registra um
abandono da rede particular para a rede pública no Ensino Médio.
Na Educação Infantil não tenho dúvida nenhuma, o Estado do Acre
é premiado na Educação Infantil. Porém no Ensino Fundamental o
Acre ainda deixa muito a desejar na qualidade. Os avanços dos quais
eu falei aqui, são avanços em relação ao ponto que estávamos e o
ponto de chegarmos, mas se compararmos a situação com o resto do
Brasil, a nossa situação é muito precária. V. Exa. perguntou que foi
tanto investimento para tão pouco resultado. De modo algum, o nosso
resultado é extremamente positivo para o volume de investimentos
realizados e para a situação em que estão os outros Estados. Eu não
recomendo a escola pública para quem pode pagar uma particular,
onde há uma melhor qualidade de ensino. De modo algum, jamais
faria isso. Eu já participei de vários debates e me fizeram essa mesma
pergunta, e eu nunca disse que uma escola pública deve ser utilizada
por princípio. O pai de família não deve colocar seu filho na escola
pública, a princípio. Eu não faço isso com o meu filho.

A minha luta pela qualidade da escola pública é porque
ela é a escola que vai atender toda população. Esse não é só um
desejo, mas é uma luta democrática e socialista. É a minha concepção.
Eu credito na escola pública, como opção de qualidade de ensino
para todos. Essa é a minha opção e do Partido dos Trabalhadores, e
da Frente Popular. Nós queremos ter uma escola pública, que seja
muito melhor do que as escolas particulares, para que as pessoas
não necessitem colocar os filhos nas escolas particulares.

Os meus filhos não estudam em escola pública, visto que
há uma discrepância de qualidade entre a escola pública e particular
nas primeiras séries do Ensino Fundamental. O resultado do SAEB
demonstra isso. Mas isso na significa dizer que toda escola particular
é melhor do que escola pública. De modo algum! Muitas escolas
particulares, mesmo no Ensino Fundamental, não chegam aos pés
de muitas escolas públicas da rede estadual do Acre. Nós estamos
falando de média. Esse é outro problema dos indicadores. Segundo
um estudo às escolas particulares têm uma média melhor do que as
escolas públicas. Mas nós temos também casos isolados.

Por algum tempo, os meus filhos estudaram em escolas
públicas, dependia muito do professor, do diretor da escola. E nós
temos hoje, situações de professores e escolas excelentes. Professores
que podem ser comparados a qualquer professor do Brasil. Porém,
eu tenho que pensar no sistema de ensino e não apenas em algumas
escolas. Então, quando pais de família me perguntam sobre escola,
eu pergunto qual escola? Eu nunca faço uma distinção entre pública
e particular.

Aliás, se pegarmos o conjunto das escolas públicas no
Estado, nós não temos escolas públicas de fundo de quintal, como
nós temos escolas particulares de fundo de quintal. Esse é um
problema gravíssimo no Estado do Acre. O que nós temos de
escolinhas de “Educação Infantil” de fundo de quintal, com o quadro
de professores desqualificados, ganhando péssimos salários, com
infra-estrutura completamente inadequada, é uma situação
completamente grave, que precisa ser enfrentada por todos,
principalmente pelos pais. Porque muitas vezes o poder público luta
sozinho pela melhoria da qualidade.

E para finalizar, quero dizer que o fato da escola está
bonita, não que dizer que ela já é uma escola de qualidade, nós
queremos que os pais lutem pela qualidade do ensino, participem da
vida escolar de seus filhos, eu sou um pai participativo, eu acompanho
de perto a tarefa de casa dos meus filhos. E esse estudo que V. Exa.
tem na mão também demonstra isso, que os melhores resultados são
das crianças, as quais os pais participam ativamente. Eu não coloco
o meu filho na escola pública por princípio, eu coloco o meu filho,
onde ele possa ter um ensino de melhor qualidade, o que eu quero é
que ele tenha uma vida ativa, criativa e que possa transformar o
Acre num Estado melhor.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Luiz Calixto, para concordar ou não com o que
foi exposto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, não se trata aqui de concordar ou discordar, são questões
de ponto de vista, mas gostaria de fazer algumas ratificações. O
Secretário, se é assim que eu entendi, disse que eu estava usando
dados intempestivos, mas os dados que eu estou usando é de uma
pesquisa do SAEB que avaliou os anos de 2001/2003. Eu não estou
aqui me referindo a dados de 1999, até porque seria incoerente da
minha parte cobrar do Governo resultados referentes ao ano em que
ele assumiu.

Eu estou usando dados de 2003, fornecidos pelo SAEB,
que é um instituto do Ministério da Educação de reconhecida
competência. Em relação à taxa de analfabetismo, eu estou usando
dados de 2003, obtidos através do site do IBGE. Então não são dados
intempestivos, são dados dos nossos institutos oficiais; institutos,
inclusive, governamentais.

Secretário, para finalizar, eu não vou questionar os méritos
de que a escola pública tem que ser para os filhos dos pobres, e que
os ricos sempre terão que colocar seus filhos nas escolas particulares.
Os meus filhos, claro, estudaram todos em escolas particulares pois,
sinceramente, eu acho que a escola pública fica muito a dever.

Senhor Secretário, alguns jornais, talvez até sem a sua
anuência, colocaram que esta convocação era um desafio, era uma
provocação. Na verdade, não existe moda mais democrático, nada
mais salutar do que um gestor público comparecer à Assembléia
para prestar contas daquilo que vem executando. Não é desafio, é
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questão de avaliação. Tenho as minhas convicções, mas reconheço
que aqui houve crescimento, aumentos e avanços significativos.

Comecei a minha fala dizendo que não iria negar esses
avanços, mas foram avanços desproporcionais ao que ocorreu em
outros Estados, tanto é verdade que, na fotografia da corrida, por
mais que nós tenhamos feito esses investimentos, por mais que nós
tenhamos reformado as escolas, por mais que nós tenhamos
melhorado a qualidade da remuneração dos servidores; na fotografia,
o Acre ainda se encontra na fila de classificação de quase todos os
índices, em último lugar.

No mais, Senhor Secretário, Jornalista e Assessor de
Comunicação Aníbal Diniz, gostaria de dizer que me sinto
contemplado com este debate, tenho minhas convicções convergentes
e divergentes das suas, mas questionamos aqui as suas avaliações, e
continuo afirmando que nós precisamos avançar muito, mas muito
mesmo, para que nesta corrida, nós consigamos chegar, pelo menos,
em penúltimo lugar.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra a Deputada Naluh Gouveia, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputada  NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero parabenizar o Deputado Luiz
Calixto e dizer que o Senhor tem razão. Há uma blindagem
desnecessária paga pelo Governado a alguns órgãos da Imprensa,
isso é ruim. Mas tudo bem, eu não vou perder tempo com essa
questão.

Senhores Deputados, o Professor Arnóbio Marques me
conhece há muito tempo, mas quero me apresentar aos companheiros
que não me conhecem. Eu estou há sete anos fora de sala de aula,
porque existe uma lei que não permite que eu assuma uma sala de
aula, devido a minha função como Parlamentar nesta Casa. Quando
Vereadora eu atuava também como professora, porque era permitido.
Quando estive na Presidência do Sinteac, também lecionava; foi
difícil porque não foi possível ficar à disposição. Eu conheço escolas
que estão incluídas nestes dados porque visitei cada uma delas. Sei
inclusive o nome de todas as escolas dos bairros, o nome das diretoras
e da maioria dos professores, Deputado Polanco. Mais que isso, é
querer demais de mim. Eu não consigo, porque eu sou casada e tenho
duas filhas, é extremamente complicado.

Eu sou professora da pré-escola e comecei a lecionar no
Barracão, onde os tapurus subiam nas salas de aula. Eu sou professora
desde essa época. Fiz o meu estágio na escola Teodolina Falcão
Macedo. Ali, enquanto eu dava aula, o suor descia. Ali é um lugar
onde faz muito calor, é um horror. É por isso que me emociono
quando falo em Educação; é por isso que emprego o termo revolução
quando falo dos avanços nesta área. Houve uma revolução na
qualidade da Educação. Inclusive, neste momento, o Sinteac está
discutindo como converter tanto investimento em qualidade. É um
desafio para nós, educadores e trabalhadores em Educação.

Vendo como estão funcionando as escolas onde
funcionaram as pré-escolas, eu penso que o que eu mais queria era
lecionar novamente. Todo ano eu pegava piolho, porque botava as
crianças no colo para escovar os dentinhos delas. Quando eu cheguei
na Escola Frei Tiago, na Hélio Melo, tinha até assento apropriado
no sanitário, para os menorzinhos. Você tem que dedicar muito
carinho, muita atenção a essas crianças.

Sábado eu estava com o Secretário Binho, na Escola
Armando Nogueira, porque eu vivo Educação, eu como Educação;
é minha vida, e os alunos daquela escola estão fazendo uma coletânea
de poesias, que, inclusive eu tenho um exemplar e esqueci de trazê-
lo. Eles têm também uma agenda escolar, marcando os feriados etc.

Eu não vou usar a palavra revolução na questão de
salários. Sabem por que eu brigo tanto para que eu e as pessoas
pobres possamos entrar aqui da maneira que queremos? Porque
muitas vezes eu fui barrada aqui. Enquanto eu estava brigando nas

ruas por melhores salários, aqui, os bacanas de paletó pegavam os
nossos planos e acrescentavam-lhes muitas sem-vergonhices. Mas,
a revolução da Educação foi a melhor, porque foi contra o roubo.
Não queriam saber como fico feliz com isso, porque sou do PT antigo,
onde corrupção tinha que ser combatida todo o dia. Eu não sou deste
PT de hoje. Esse é um pouco Light. Eu sou do PT do Binho, da
Marina e do Nilson Mourão. E o que foi feito na Educação com
relação ao final do roubo é revolução! Hoje não se rouba neste setor,
senão, como daria para fazer tudo que está sendo feito. Antes não
dava?

Deputado Juarez, eu só passei a ter sorte com homem
depois que eu conheci o Jair, eu sustentava duas filhas, porque eu
nunca admiti namorar homem casado. Eu sustentava sozinha a minha
família como professora, com um controle de duzentos e poucos
reais e outro de quatrocentos e poucos. Era o que eu recebia como
professora formada, porque mesmo como militante, nunca deixei de
estudar.

Atualmente, 4.700 professores estão cursando uma
faculdade, gratuitamente. O Secretário Binho não falou, o Governo
não fala, mas fui eu quem criou uma lei, determinando que de tudo
o que fosse arrecadado neste Estado, 30% seria destinado à Educação.
Eu fico feliz, pois quando eu tiver oitenta anos eu vou falar para
meus netos: Sua avó, um dia, foi Deputada e contribuiu para o ensino
do Estado dessa maneira.

Ainda precisamos avançar em muitas coisas, como por
exemplo: a saúde do trabalhador em Educação. Nós estamos doentes,
estamos sem voz e por mais que tenhamos avançado nas estruturas
da escola, falta eco, falta acústica dentro da sala de aula, para que
não forcemos tanto as cordas vocais. Depois que sair daqui, não sei
se ainda vou poder lecionar porque já fui submetida à intervenção
cirúrgica para extrair dois cistos das cordas vocais. Tenho vários
companheiros que estão sem voz. Hoje temos um problema maior,
que é o stress, a doença “bordeoux”, uma doença que quando se
olha diz não tem mais jeito.

Quero concluir dizendo que a avaliação segundo o Censo
é importante, que a saúde do trabalhador é importante. E é importante
também, dizer que quatorze aluno da Escola José Rodrigues Leite
passaram no vestibular da UFAC ocupando os primeiros lugares.
Temos problemas de analfabetismo, de êxodo rural E se seringueiros
E outras coisas complicadas e difíceis de resolver.

Hoje temos um projeto que já é lei, que prevê que ao
construir uma escola rural, deve se construir também uma casinha
do professor. Se há um setor do qual dá para falar bem neste Governo,
é Educação.

Por último, Secretário Binho, quero lhe dizer uma coisa:
você é um abnegado pela Educação, é nosso Paulo Freire, o nosso
Moacir Gadot, Anísio Teixeira. E o que eu acho mais incrível, é que
eu o conheço há muitos anos, e quando tu ficas nervoso, dá uma
tosse, mas quando falas da Educação isso não acontece, porque é a
nossa vida, é o nosso ar. Então quero parabenizá-lo e dizer que temos
problema, porém, esse não é o eixo principal. Há problemas mais
graves no Governo, como a questão de Democracia, principalmente
relacionado à Imprensa. Isso é gravíssimo. Porém, na Educação, você
tem merecido nota 10. Se eu fosse sua professora, te daria 10.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Senhores
Deputados, o nosso tempo regimental encontra-se esgotado, então
eu gostaria de submeter ao plenário a prorrogação da sessão. Quem
for a favor fique sentado, quem for contra, fique de pé.

Conforme votação prorrogamos a sessão por mais uma
hora.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Ronald Polanco, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado RONALD POLANCO (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, vice-Governador Arnóbio Marques,
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nosso querido Binho; colega Aníbal, Secretário de Comunicação,
primeiramente eu quero parabenizar o Secretário Arnóbio pela sua
exposição, a qual nos deixou bastante alegres, pelo fato dela nos
mostrar que temos um caminho, uma luz, lá no finalzinho do
varadouro. Não é fácil admitir que no decorrer da nossa vida, a nossa
tarefa é conciliar os contrários e o pensamento lógico. E não tenho
números para apresentar, mas diante do que expôs o colega, podemos
concluir que o homem é o fator mais importante na promoção do
desenvolvimento econômico e social, embora muitos se enganem
achando que é a natureza. Muitas vezes, a primeira coisa que se
pensa em relação ao desenvolvimento sustentável, é que nós temos
que criar leis, barreiras e fiscalização para impedir que o
desmatamento se prolongue, que as indústrias deixem de poluir e os
automóveis não usem combustíveis que agridam o meio ambiente,
esquecendo-nos de nossas idéias, da nossa forma de pensar, de como
o homem vê o mundo e o interpreta.

Então, a melhor resposta para a sociedade, hoje, é mais
Educação. Sem ela é impossível pensar qualquer modelo ou qualquer
proposta nova. Às vezes, temos dificuldades em mostrar o que
estamos fazendo e hoje tivemos a oportunidade de saber como está
sendo conduzida a Secretaria de Educação. Eu me lembro, de uma
frase do Confúcio, dirigida aos seus seguidores, explicando o
significado de conhecimento, ele dizia mais ou menos assim:
“Quando sabes uma coisa, reconhecer que a sabes, já está bom, mas
quando não sabes, saber que não a sabes, isso é conhecimento”.

Particularmente, hoje eu conheço um pouco do trabalho
que a Secretaria está realizando, e há alguns dias, eu estava visitando
uma escolinha na Estação Experimental e lá, observei a metodologia
que está sendo posta em prática com as crianças de três, quatro anos.
Percebi, então que realmente, a Secretaria de Educação está fazendo
um trabalho voltado para o que é vital: o desenvolvimento humano.
Com esse trabalho é possível explorar a grandeza humana, e também
mostrar a miséria com a qual ele convive, quando em um bairro bem
pobre é construída uma escola modelo. Fora, está a miséria, mas
dentro da escola está o moderno.

Mostrar a miséria humana é algo novo, avançado, de alto
nível na Educação. Às vezes, eu comparo a Educação Científica
com aquela educação que se propõe a embuir o homem de idéias,
para que ele enxergue o mundo de forma diferente. A Educação
Científica é importante, para, por exemplo, conhecermos as leis da
termodinâmica que tem uma base para estudar e explorar a forma
científica de desenvolver o satélite, o automóvel; serve para isso.
Mas como isso ajuda o homem enxergar melhor a si próprio?

Às vezes, lendo Sheakespere, analisando a existência
humana, mostrando os contrários, eu acho que a grande luta do
homem é essa, e a educação tem que se voltar para isso.

  Visitando aquela escola, que está localizada em um dos
bairros mais pobres de Rio Branco, observei que as crianças se servem
como se estivessem num restaurante, na hora do lanche. É como um
self-service. A forma como os professores tratam as crianças também
é diferente. Eu acho que esses são avanços que não dá para medir
por números, foi por isso que eu disse no início que, na lógica, os
números não condizem com o que está acontecendo hoje. Há uma
revolução na qualidade do ensino, que está repercutindo cada vez
mais no interior das escolas e tem possibilitado a ampliação da caixa
de ferramentas que os homens precisam para enxergar o mundo.
Isso é: suas mentes.

“Triste é o conhecimento”, diz uma frase daqueles que
acham que sabem, mas sempre se lamentam. Na verdade, eles não
sabem que a árvore do conhecimento é a vida, e nós temos que
preparar as futuras gerações do Acre para enxergar melhor a vida.
Às vezes, nós aqui na Assembléia Legislativa, eu particularmente,
tenho primado por respeitar os contrários, respeitar Oposição e
Situação, respeitar aqueles que, muitas vezes, não sabem o que está
acontecendo ou são agressivos. Lamentavelmente nem todos são
assim, hoje mesmo a Deputada Naluh saiu do plenário, mas sobre
isso eu vou falar na próxima sessão.

Ontem, nós, Parlamentares, fomos agredidos em frente a
Assembléia. Isso acontece porque a nossa caixa de ferramentas ainda
não está completa, e também porque a educação que recebemos no

passado foi péssima. O regime autoritário não nos proporcionou um
senso crítico. Em algumas circunstâncias, somos criticados pelos
nossos petistas. Na nossa cabeça, como velhos militantes, ainda
existem alguns arcaísmos, devido à formação que nós tivemos, mas
eu tenho certeza que as futuras gerações, não terão isso, vão respeitar
os contrários. Posso constatar isso pelo que estou vendo no interior
das escolas do Estado. Não vejo isso nas escolas particulares, onde
estudam meus filhos, é uma escola bancária, que prepara para o
vestibular e para as indústrias, mas não prepara para a vida. Eu acho
que nós temos que mudar essa filosofia, discutir num nível mais
elevado os nossos assuntos, para preparar realmente o
desenvolvimento sustentável que nós queremos. Por isso que eu acho
que o Governo do Estado ainda não está mostrando as verdadeiras
bases do desenvolvimento sustentável, que está, principalmente, na
educação. Não só o arcabouço de leis que nós montamos para facilitar
a vida dos empresários; não apenas a infra-estrutura que está sendo
montada para facilitar a nossa capacidade de competir. Não basta à
vontade que o Governo tem de fazer um trabalho sério, mantendo a
estabilidade fiscal, a estabilidade política, respeitando os contrários.

Portanto, Secretário Binho, V. Exa. está de parabéns, a
grande base do desenvolvimento está naquilo que você apresentou,
ou seja, na Educação. Precisamos aprimorar e vamos fazer isso. E
eu tenho certeza que no futuro, não será apenas a Assembléia
Legislativa que vai estar o ajudando, pois a sociedade também vai
colaborar para termos uma boa escola, uma boa família, uma boa
periferia, um bom centro e uma boa sociedade, que eu acho que
deve ser a grande luta do homem.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Secretário Estadual de Educação, para responder aos
questionamentos feitos pelo o Deputado Ronald Polanco.

Senhor ARNÓBIO MARQUES (Secretário Estadual de
Educação) - Senhor Presidente, Senhores Deputados, quero apenas
externar minha alegria em ver o amigo Ronald Polanco como
Deputado. Ele é uma pessoa que participa assiduamente das
discussões sobre a Educação. Muitos não sabem, mas ele é um dos
grandes incentivadores da formação de doutores, mestres e pós-
graduados. Muitos que já concluíram esses cursos no Acre foi com
o apoio do seu gabinete. Inclusive, sempre que visita a Secretaria de
Educação leva consigo projetos interessantes para este setor.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Edvaldo Magalhães, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado EDVALDO MAGALHÃES  (Líder do
Governo) – Senhor Presidente, Senhores Deputados, embora o
Deputado Luiz Calixto não esteja presente no plenário, achei muito
positiva a provocação do nobre Deputado, para que pudéssemos fazer
uma discussão aqui na nossa Casa acerca de um tema apaixonante
como é a Educação.

Um dia desses eu estive num debate com o Deputado
Luiz Calixto, inclusive, usei uma frase do Leonardo Boff, que diz
que todo ponto de vista é visto de um ponto; só que existem algumas
questões que podemos olhar por vários ângulos, mas têm outras,
que são muito objetivas, que são, digamos, incontestáveis.

Eu queria citar um exemplo do que foi inclusive exposto
aqui, Deputado Luiz Calixto, Secretário Arnóbio Marques e colegas
Parlamentares. Se a Secretaria de Educação, na pessoa do Secretário,
mandasse suspender o programa de alfabetização que hoje está em
curso no Acre, e não alfabetizássemos mais nenhuma pessoa até o
último dia do atual Governo, mesmo assim, nós teríamos, Deputado
Luiz Calixto, alfabetizado mais de 15% do que foi feito em
administrações anteriores. No nosso Governo, cinqüenta e sete mil
alunos, escreveram o seu bilhete, então, estão alfabetizados, dentre
os mais de noventa mil que se inscreveram no programa. O Governo
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poderia fazer como fez o Alércio Dias, só apresentar a fatura dos
que se matricularam e não apresentar o resultado obtido. Temos
portanto, noventa e cinco mil inscritos e destes, mais cinqüenta e
sete mil alfabetizados. Existe um pouco mais de seiscentos mil
habitantes no Acre, nós já teríamos, Deputado Luiz Calixto, feito o
maior programa de alfabetização da história do Acre, se nós
parássemos hoje, agora, depois dessa Sessão. Este é um grande feito,
mas não nos contenta. E acho, Secretário Arnóbio Marques, que V.
Exa. é modesto, quando apresenta os números da Educação.

Eu, de certa forma, não vou usar a palavra revolução,
porque acho que ela é profunda, porque o nosso sonho é maior. Mas
V. Exª. é modesto quando apresenta os resultados da Educação. Eu
não tenho medo de afirmar, não por ser da área, mas dizer que foi o
setor do nosso Governo que mais avançou nesses seis anos e meio.
E realmente é o que merecia e precisava avançar. Eu vou dar aqui
um exemplo, porque todo Secretário de Educação, quando assumia
aquela pasta, primeiro tinha que se impoderar e aí ele centralizava o
processo. O dinheiro que era para ser investido direto na escola a
eles não interessava registrar, legalizar, ou usar para democratizar as
unidades de ensino. Os recursos eram destinados à Secretaria de
Educação e ela se encarregava de fazer os repasses. E aí aconteciam
aquelas macacadas: compravam bicicletas, faziam ato público, etc.
Aliás a Secretaria de Educação era quem pagava a Imprensa para
fazer a sua propaganda. Atualmente a Secretaria de Educação nunca
pagou um real para fazer a sua propaganda. O Governo tem um
Programa para a Comunicação; isso é mudança. O Binho conseguiu
se desimpoderar como Secretário de Educação, para poder fazer com
que a Educação avançasse, deu poder às escolas, aperfeiçoou o
processo de escolha dos Diretores, tornando-os independentes.
Agora, se eles são dessa ou daquela tendência política, não importa,
eles têm poderes no interior da escola. Diretores que são nossos
adversários políticos, mas que são tratados em pé de igualdade pela
Secretaria de Educação.

Eu acho que isso é um grande legado Secretário, do qual
se fala pouco, porque democracia não se mede, mas isso tem um
resultado enorme do ponto de vista das mudanças que nós estamos
construindo. É claro que nós estamos distantes de alcançar os nossos
sonhos, porque a Educação no Acre foi condenada ao atraso.

Um dia desses nós tivemos uma greve dos trabalhadores
em Educação e eu queria realçar um outro aspecto, Secretário
Arnóbio e nobres Deputados. Eu sou um apaixonado pelo processo
que nós estamos vivendo dentro da Educação, que é essa expansão
do Ensino Médio em nosso Estado e acho que não é sem motivo que
a avaliação feita sobre o Ensino Médio no Acre, alcançou a média
nacional.

Visitamos uma aldeia indígena no Município de Mâncio
Lima lá no Barão, que é um lugar onde os Governos passados nem
sonhavam visitar, até tenho a fotografia nos deparamos com escola
de Ensino Médio, vejam só, numa aldeia indígena. Os acreanos foram
condenados a não ter Ensino Médio nos Municípios de Rodrigues
Alves, que fica a menos de 20 minutos de Cruzeiro do Sul, Porto
Walter, Thaumaturgo, Jordão, Assis Brasil, Santa Rosa e Manuel
Urbano e esse é um problema enorme! Portanto, com as medidas
que a Secretaria de Educação vem tomando, com certeza, quando os
institutos de pesquisa fizerem novas pesquisas, as quais eu acho que
são feitas de dez em dez anos, esses números vão sofrer uma mudança
radical, porque o que está se implantando hoje, nessa área da
Educação, é algo extraordinário.

Para concluir, quero dizer que devemos valorizar, as
nossas conquistas, aqui na própria Assembléia. De vez em quando
alguns Parlamentares tentam desvalorizar o belo trabalho que nós
estamos fazendo. Este Poder antigamente não funcionava, mas agora
os debates funcionam; de vez em quando o tom se eleva, é natural
no debate político, mas fizemos com que esse Poder funcionasse.
Aliás, as Sessões não existiam, não eram realizadas às vezes,
justamente para se evitar o debate, mas nós que temos aqui o papel
de integrar a base de sustentação do Governo nunca nos negamos a
ele. É claro que de vez em quando os debates se resvalam por um
caminho que nem um lado nem outro quer, mas isso também é natural.

Eu quero também que nós sejamos capazes de comemorar
as nossas conquistas. Ficar fazendo propaganda falsa, de que o Acre
está nos últimos lugares em tudo, não ajuda em nada. Não ajuda
nem a quem é de Oposição e muito menos ao Estado do Acre,
principalmente, por não ser uma realidade. Nós temos que aprender
a comemorar o fato de não estarmos mais nos últimos lugares e é
claro que ainda temos muito o que caminhar, mas precisamos
reconhecer as nossas conquistas.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Fernando Melo, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado FERNANDO MELO (PT)  – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero cumprimentar à Mesa
Diretora e dizer que esse momento engrandece muito esta Casa. Quero
parabenizar o Deputado Luiz Calixto pela iniciativa de convidar o
Secretário e vice-Governador a este Poder, e ao Secretário por ter
aceito o convite, e dizer que nesse debate quem vai ganhar é a
Educação. Com certeza muito do que foi falado aqui irá repercutir
na sociedade e esta reconhecerá os avanços e o trabalho que estão
sendo realizados neste Governo. Lembro-me, que quando
trabalhávamos na Prefeitura de Rio Branco, e negociávamos os planos
salariais com o Sindicato, representados pela Naluh, o Edvaldo, o
Mâncio e por você. Foi o meu primeiro contato com a área de
Educação e com os Planos de Cargos e Salários, e havia uma coisa
que me chamou a atenção e marcou muito: era quando discutíamos
sobre o professor leigo, que era aquele professor que não tinha
formação, eu não compreendia como um professor tinha esse nome.
E foi relatado nesta Sessão a questão da década perdida, quando
começamos aquele trabalho. Então, nós perdemos uma década na
Educação.

Hoje, estamos discutindo números que evidenciam a atual
situação do Sistema de Educação em nosso Estado. Foi questionado
que os números são heterogêneos, devido serem registros de
momentos diferentes. O Deputado Polanco falou que talvez esses
dados não fossem a melhor forma de avaliarmos a Educação. Vejo
no seu relato que o professor leigo não existe mais, demonstrando
um grande avanço neste sentido. Em 2001 começou um trabalho de
formação dos professores leigos que terminou em 2003, quando
iniciou um processo de formação a Nível Superior dos 5000
professores do Estado.

Andando pelo interior, podemos perceber que a Educação
já está dando resultados positivos, nas conversas e nos ambientes.
Onde vamos, nós observamos a ciência sendo discutida com mais
qualidade. Isso para mim já um resultado e a prova de que nós estamos
recuperando a década que perdemos.

Quero aqui, neste momento, dizer ao Deputado Luiz
Calixto que os números com certeza, no próximo Censo, vão aparecer.
Pregando a metáfora usada por V. Exa., nós tínhamos um piloto que
não sabia dirigir ou que não tinha um bom carro. E para esse trabalho
é preciso uma estrutura. Os resultados já estão aparecendo, porque
acabamos de reestruturar as escolas, de dar um salário digno, de dar
uma boa formação para os professores. A Educação é um processo
lento, mas andando pelas ruas, já observamos essas mudanças.

Eu fiquei muito feliz no ano passado, ao saber que em
Rodrigues Alves havia 90 pessoas fazendo curso superior. Eu quase
não acreditei. Infelizmente essa Universidade fechou, porque estamos
com problema de credenciamento junto ao MEC. Mas existiam 90
pessoas dispostas a freqüentar uma Universidade e pagar por ela.
Então, isso para mim foi uma demonstração clara de que o Acre
avançou muito.

Temos, hoje, quinze mil pessoas freqüentando
universidades no Acre. Isso é muita coisa, representa mais ou menos
18% da nossa população. Então, são dados inquestionáveis e fico
muito feliz por isso. Senhor Secretário e vice-Governador, na sua
expectativa, considerando as suas palavras a respeito da década
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perdida, gostaria de saber em quanto tempo poderemos recuperar
essa década.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Secretário Estadual de Educação, para responder os
questionamentos feitos pelo Deputados Fernando Melo.

Senhor ARNÓBIO MARQUES (Secretário Estadual de
Educação) – Deputado Fernando Melo, como eu falei, eu não tenho
dúvida de que o Acre está num ritmo mais acelerado do que qualquer
outro Estado, e tenho certeza que, no próximo Censo, o qual será
em 2010, teremos uma situação semelhante ou superior a do Estado
do Ceará, o qual teve o melhor resultado no Índice do
Desenvolvimento Humano.

Naquele quadro que apresentei, quanto ao índice, o Ceará
passou à frente de quatro Estados, e o que o faz alavancar foi
exatamente, a Educação. Se compararmos o que esse Estado fez com
o que nós estamos fazendo, eu diria que nos o estamos superando.
Então, eu não tenho dúvida de que na próxima medição do IDH, o
Acre já terá melhorado seus índices.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Juarez Leitão, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, vice-Governador em exercício e
Secretário de Educação, Arnóbio Marques, ouvi atentamente vários
depoimentos, uns emocionados e outros apaixonados pela causa
Educação. Acho que por gostarmos do que é bom, não precisamos
ser tão apaixonados e a Educação é algo bom.

Quero aqui me ater a Salomão, o homem mais sábio e
mais rico segundo a Bíblia e quando ele esteve na presença de Deus:
Deus falou para ele pedir o que quisesse que o daria, e a primeira
coisa que Salomão pediu foi sabedoria; e com ela ele alcançou
riquezas.

O nosso Estado está no caminho certo, porque busca a
sabedoria e eu estou falando da sabedoria que Salomão usou para
acumular suas riquezas, para governar bem o seu povo e não daquela
que ele parecia ter no episódio da divisão da criança. Portanto, foi
dentro deste contexto, que ele alcançou o desenvolvimento
sustentável daquela época, e para mim, confesso, é muito importante
tudo o que está acontecendo nesta administração, porque mesmo
não sendo uma pessoa ligada diretamente a Educação, vivi os bons
momentos que ela passou e passa, e um deles foi relatado aqui pelo
Deputado Moisés Diniz, trata-se da viagem que fiz ao Município do
Jordão, onde tive a oportunidade de ver as primeiras pessoas,
concluindo o Ensino Fundamental. Então, diz o ditado, que contra
números ou fatos, não existem argumentos, e foi o que tivemos
oportunidade de ouvir, hoje, no seu relato.

Algo que eu queria acrescentar é que a Educação está no
processo que visa promover a inclusão quando se fala nos nossos
professores. Como relatou o Deputado Fernando Melo, em outros
programas, os professores e leigos teriam sido tratados de outra
forma, porque sendo leigos não serviriam para a Educação. Seriam
excluídos porque estão nos seringais, nos municípios, mas hoje, ao
contrário, a Educação, na pessoa do nosso Secretário Arnóbio, teve
a compreensão de reconhecer que esses professores não poderiam
ser excluídos e que seria necessário dar a eles a oportunidade de se
formarem. Sendo assim é preciso realmente pensar na Educação
como um todo. É preciso ter cuidado, como falou o Deputado
Edvaldo. E eu quero reforçar, que os Ensinos Fundamental e Médio
precisam ser levados aos locais mais isolados deste Estado, porque
eu já estive falando por algumas vezes que só quem sabe o que é o
isolamento é quem vive nele. Eu vivenciei esse isolamento no seringal
onde não existe escola e V. Exªs. não sabem a alegria de uma
comunidade quando vê a possibilidade de ter uma escola. Eu não

consegui estudar; concluí a 4ª série no seringal e aí vim para a cidade
e não consegui arrumar emprego para sobreviver e tive que voltar
para o seringal para cortar seringa, pois na época, não existiam as
oportunidades que o nosso Governo e a nossa Secretaria de Educação
proporcionam hoje, dando condições às pessoas, de continuarem
estudando, após a 4ª série.

Então, vários relatos foram feitos nesta Casa e dada a
importância do debate, o qual é muito interessante, acho que o
Deputado Fernando Melo o resumiu muito bem em uma frase. Com
relação ao debate provocado pelo Deputado Luiz Calixto, quando
disse que a Educação foi quem saiu ganhando e que se a Educação
saiu ganhando ganhou também a Situação e a Oposição.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado José Luis, para formular os seus questionamentos
ao Secretário de Educação e vice-Governador, Arnóbio Marques.

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do BSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, primeiramente, eu quero
parabenizar o Deputado Luiz Calixto pela iniciativa da apresentação
do Requerimento, mas devido o adiantado da hora, eu só vou me
referir ao carro e à pista citados aqui pelo Deputado Luiz Calixto.

Acredito que ao recebermos a Secretaria de Educação, é
como corrermos num automóvel ou num carro de corrida, como ele
se referiu; a pista defeituosa são as escolas depredadas e o carro que
estava com problema, era o corpo docente. Mas o Governo fez todo
o esforço para disponibilizar cursos de Nível Superior para os
professores leigos.

Eu tenho que admitir que nós herdamos a pior pista e o
pior carro; mas com certeza, nós temos o melhor piloto, que é o
Secretário Binho.

Eu gostaria de deixar registrado nesta Casa, que eu tenho
a maior admiração pelo nobre Secretário, devido a sua simplicidade
e pelo seu jeito de tratar a coisa pública no nosso Estado.

São essas as minhas palavras, muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Nogueira Lima, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu vim à tribuna, realmente, para
parabenizar o Deputado Luiz Calixto por ter apresentado esse
importante Requerimento aqui na Assembléia Legislativa.

O Deputado Luiz Calixto trouxe esse debate para cá, a
fim de mostrar algumas coisas que saíram nas pesquisas, e que
poderiam estar sendo desvirtuadas daquilo que a Secretaria de
Educação do nosso Estado está fazendo. O debate serve para nos
mostrar a realidade do que está acontecendo na Secretaria de
Educação que é administrada pelo companheiro Binho, permita-me
chamá-lo, assim. Trabalhamos juntos e até ajudamos a Secretaria,
em momentos difíceis, pois havia pessoas querendo prejudicar o
trabalho deste companheiro. Então, nós fomos lá e botamos os pingos
nos “is”. Isso temos que deixar registrado.

Então, o companheiro Calixto está de parabéns, e eu fico
mais satisfeito ainda em saber que os nobres Deputados também
reconhecem isso, pois o Deputado Polanco mesmo disse: “Agora eu
tenho conhecimento do que está funcionando”. Os Deputados
Fernando e Edvaldo também falaram a mesma coisa. Então, nos
sentimos premiado com o Requerimento do Deputado Luiz Calixto,
porque temos que saber o que está acontecendo na Educação; do
Estado, porque, às vezes, temos debatido aqui neste plenário, assuntos
que não condizem com a realidade. E V. Exa., como Secretário fez
um relato da real situação da Educação, relato este sem rodeios,
falando do coração.

Isso só engrandece este Parlamento, porque eu sempre
falo aqui, que nós da Oposição temos que criticar o que é ruim, pois
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assim estaremos contribuindo para o desenvolvimento deste Estado.
Então essa é a nossa posição.

Parabéns, Deputado Luiz Calixto, parabéns Secretário
pela sua explanação e parabéns à Assembléia por esta iniciativa.

Obrigado Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Deputado Moisés Diniz, para formular os seus
questionamentos ao Secretário de Educação e vice-Governador,
Arnóbio Marques.

Deputado MOISÉS DINIZ (BPM) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, por educação e por acreditar que os nobres
colegas estão com fome serei rápido. Quero apenas dizer para o
Secretário Arnóbio Marques, que por mais que alguns não gostem,
ele não deve mudar. Continue assim, essa pessoa simples que ainda
não conseguiram manipular pelo poder. O poder é muito perigoso,
através dele somos manipulados de uma forma diferente. Continue
assim Secretário, porque esse é o caminho que deve ser trilhado no
Acre. Mantenha sua simplicidade em manipular o poder com
humildade. Só isso já ajuda, não precisava nem apresentar esses
números.

Eu não vou entrar em detalhes sobre os investimentos
que serão feitos em breve na Educação. Apenas quero comentar que
em breve iniciaremos a formação de 2.398 professores da zona rural.
Desses, 60% são professores municipais e os Prefeitos vão colaborar
apenas ajudando na estadia dos professores do curso. As outras
despesas ficarão por conta do Estado.

Agora, estaremos formando cerca de 720 alunos, que são
dos seis municípios mais isolados, inclusive do Jordão. Desses 720,
226 são professores contratados pelas prefeituras e, 129 pelo Estado,
portanto, sobra 375 vagas para os jovens do Jordão que não são
professores, nem do Estado, nem do município, mas terão a
oportunidade de fazer um curso de Nível Superior.

Não quero, hoje, discutir se eu ganharia R$ 430,00 ou
R$ 2.400,00 como professor, porque acho que esse assunto já foi
bem discutido.

Assim como fez o Deputado Nogueira Lima, reconheço
a importância da atitude do Deputado Luiz Calixto ao convidar o
Secretário de Educação para apresentar os números alcançados por
esse setor. Acredito que se prorrogássemos por mais uma hora, o
Deputado Calixto ia acabar retirando os seus números.

Eu queria abordar ainda um tema, é insistência de alguns
setores relacionarem os municípios do Acre, por incrível que pareça
Senhor Secretário, entre os 6.600 municípios, estudados pelo Penuld,
colocarem os Municípios de Santa Rosa, Porto Valter, Marechal
Thaumaturgo e Jordão, ou seja, os municípios florestais ou indígenas
sempre em último lugar.

Eu sempre tenho dito aqui que se nos próximos 50 anos
os critérios de avaliação da qualidade de vida da população nas
regiões florestais, não mudarem, por mais que invistamos mais trinta,
cinqüenta milhões, nós vamos continuar em posições inferiores no
IDH, porque como está sendo feito, não está se levando em
consideração que na zona rural o índice de violência contra mulher
é reduzido, que na zona rural e nas aldeias indígenas não existem
acidentes de trânsito, os quais provocam gastos de milhões e milhões
para o Poder público, que os índices de doenças cardíacas, coronárias,
nervosas e cerebrais, entre índios, é zero. Também nunca vão dizer
que na zona rural do Acre, o potencial de área verde em km² por
habitante é o maior do mundo, portanto a qualidade do ar é a melhor
também.

Então, como nunca vão mostrar isso, o IBGE vai continuar
nos colocando em último lugar, não levando em conta que apesar
dos cem anos deste Estado ainda termos um terço da população
morando na floresta, e quando o IDH vai avaliar a qualidade de
vida, a educação tem piso dois, tanto para o Ensino Fundamental
como para o Médio e o Superior. E quando nós vamos conseguir
colocar a universidade em todas as florestas da Amazônia? Então

companheiros, nós devemos debater sobre esses números
apresentados em relação ao IDH.

Quis apenas fazer esse comentário e dizer, Secretário, que
eu acho que a sua gestão, de forma muito simples, fez profundas
mudanças e avanços físicos na rede escolar, inclusive no que se refere
a recursos humanos.

Eu dizia, numa entrevista, que a travessia é muito dura;
fere e maltrata. É como quando estamos derrubando uma casa para
construir outra, às vezes, não vemos uma plantinha fundamental e
preciosa num canto ou um animalzinho indefeso. Já a decoração da
casa é mais organizada, é mais pensada. Eu acredito que na educação
do Acre vamos começar a partir dessa idéia, da formulação de uma
nova política para educação, ou seja, esse é o segundo momento, o
da decoração na Educação. Espero que possamos olhar mais para o
comportamento das pessoas e não apenas o salário delas. Hoje, ao
entrarmos numa escola, ainda não percebemos nos olhos das pessoas
que elas estão satisfeitas por estarem em escolas bonitas e modernas;
com os salários quatro vezes maiores, que o jeito de cuidar da criança
especial, da criança pobre da periferia, e da garota que se prostituiu
aos 14 anos de idade, mudou.

Quase todo mês, uma escola, especialmente as particulares
e as conveniadas expulsam essas crianças, porque elas tiveram uma
gravidez precoce. Então, precisamos de uma educação que olhe mais
para as pessoas. Que possamos incluir mais a comunidade, os
sindicatos, as associações e as igrejas, no processo educacional. Acho
que agora vamos viver esse momento, porque nós já fizemos a base
dessa transição, que foi dar suporte físico e incentivar os recursos
humanos.

Já existem ensaios dos setores da educação rural, da
educação indígena, através do CTA, e do CDI, Secretário Aníbal, de
incluirmos a nossa linguagem, regional, na grade curricular, porque
eu duvido que uma pessoa do Sudeste saiba o significado da palavra
empanzinado, eu duvido que alguém da Europa saiba a tradução da
palavra TXAI. Isso acontece porque essas palavras são apenas nossas.
É patrimônio nosso, não existe nos mares da Europa.

Eu acho que nesse segundo momento, como disse o
Deputado Polanco, na Sessão anterior, precisamos juntar os saberes
da cidade aos conhecimentos tradicionais, à nossa cultura, que é mais
do que milenar, porque nós, como homens brancos aqui da Amazônia,
temos no Acre apenas cem anos, mas os nossos bisavós, os nossos
antepassados, têm milhares de anos. Então, Secretário, acredito que
vamos viver esse segundo momento aqui no Acre.

Parabéns por ter vindo, e por falar de forma simples e
aberta, sem se impor e sem gritar. Parabéns também ao Deputado
Luiz Calixto por ter proposto esse debate entre o nosso Governo e a
Assembléia Legislativa.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a
palavra o Secretário de Educação e vice-Governador, para que possa
fazer suas considerações finais.

Senhor ARNÓBIO MARQUES (Secretário Estadual de
Educação) – Senhor Presidente, Senhores Deputados, quero agradecer
pelo carinho de todos e ao Deputado Calixto que me convidou para
essa reunião, e dizer que em breve estaremos dando entrada aqui, a
num projeto que trata de um novo sistema de ensino, amplamente
discutido com as prefeituras e com a sociedade. O seu plano de ação
também já foi discutido e aprovado. Provavelmente, voltaremos aqui
para outra discussão, porém, envolvendo mais pessoas, o Conselho
Estadual de Educação e a Universidade, que com certeza, contribuirão
muito.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Nós
agradecemos a presença do Secretário de Educação e dos nobres
Parlamentares.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
e convocamos outra para dia e hora regimental.
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